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Despedidas nunca são fáceis. Agora, imagine o que não se passa pela cabeça de grandes escritores - conscientes de
que seus trabalhos estão fincados em terrenos da imortalidade - quando estão próximos da morte. Os difíceis últimos
dias.

Na Bienal do Livro de São Paulo, que terminou ontem, um dos encontros foi em torno da vida do português José
Saramago, morto em junho.

Um dos participantes da mesa foi o cineasta Miguel Gonçalves Mendes. Ele filmou a rotina de Saramago durante três
anos e registrou declarações que revelam as preocupações do escritor.

"Não queria estar na pele da Pilar quando eu desaparecer, mas de toda a maneira vamos ficar perto um do outro, as
minhas cinzas vão ficar debaixo da pedra do jardim", disse Saramago, que casou com Pilar Del Rio em Portugal, em
1988, e na Espanha, em 2007.

Este trecho, gravado, integra o documentário José e Pilar, ainda em fase de finalização. Mendes apresentou cerca de
40 minutos do filme na Flip (Festa Literária Internacional de Paraty) deste ano, onde adiantou que o documentário vai
trazer as ideias que Saramago teve para seus livros até "a fase muito má da vida dele, quando adoeceu".

DESCANSE EM PAZ
A escritora norte-americana Joyce Carol Oates também mergulhou no tema. Ele recriou os últimos dias de cinco
escritores consagrados: Edgar Allan Poe, Emily Dickinson, Mark Twain, Henry James e Ernest Hemingway.

A obra chega neste mês às livrarias brasileiras, por meio da editora Leya, com o título Descanse em Paz.

De forma romanceada, Joyce ‘acompanha' as revelações no diário de Poe e ‘expõe' as paranoias de Hemingway.
Também ‘mostra' o desespero de um doente Henry James atuando como voluntário de um hospital durante a Primeira
Guerra. É o fim e o descanso que se aproximam.

A ESTÁTUA DE SAL DE SODOMA
No Brasil, neste ano, a cautela do ator e escritor Alberto Guzik preservou uma obra. Sofrendo com as consequências
de um câncer, antes de ser internado no hospital, Guzik enviou e-mail para amigos com cópias de seu livro inédito A
Estátua de Sal de Sodoma.

Na mensagem, o escritor deixa o ator Ivam Cabral com a incumbência de publicar a obra. Guzik morreu em junho, e
uma de suas últimas preocupações foi com a sua arte.
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